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RESUMO:
Este artigo visa d iscutir as transform ações pelas quais vem passando  o tradicional com ércio  localizado no 
centro  da cen tenária  Belo Horizonte. Prim eiram ente, nós analisam os os efeitos do consum o so b re  a produção  
do Espaço Urbano, consum o este  que vai além  das m eras necessid ad es básicas de sobrevivência. Em seguida, 
d iscutim os os conceitos de centro  e de com ércio, buscando  entendê-los de m odo inter-relacionados. Por Fim, 
voltam os n ossa  a tenção  ao  Com ércio Tradicional do Centro de Belo Horizonte, para su as especificidades e para 
sua  im portância na cidade.
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ABSTRACT:
This article d iscu sses the  transform ations suffered by the traditional trade located at Belo H orizonte's down
town area. First we analise the  effects of the consum ption, that goes far beyond the m inim un required for a 
hum an being survive, on the urban sp ace  production. Then, we discuss the concepts o f "downtonw area" and of 
"trade" trying to m ake a connection  betw een them . Finally, we see  how works the  Belo H orizonte 's downtown 
area traditional trade, its characteristics and its im portance to the  city.
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Introdução

O dinam ism o, a vida m ovim entada e o im
portan te  papel que o (tradicional) cen tro  com ercial 
de Belo Horizonte ainda rep resen ta  para esta  cidade, 
são  m otivações que nos levaram  a refletir sob re  o 
significado e as m udanças porque o m esm o vem pas
sando  - o que não  está  desacom panhado  de transfor
m ações no esp aço  urbano . Assim, ao longo desse  
texto, longe de exaurir o assun to , d iscorrerem os so 

bre a história des te  território o n de  se  concen tram  as 
atividades com erciais, Financeiras, de lazer etc. O cen
tro reún e  possib ilidades d e  soc iab ilidade , p ropor
ciona m om entos lúdicos, conduz aos devaneios... ins
tiga o ócio.

De tem pos em  tem pos, u rban istas e p lane
jad o re s  locais trazem  à tona d iscussões à respeito  da 
necessária  renovação  ou revitalização do cen tro  ner-
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voso dessa  cidade, posto  que ao torná-lo lim po, evi- 
tar-se-iam os prob lem as, quer dizer, os transto rnos 
causados pela m ultidão. Contudo, as políticas de lim
peza do centro  se  resum em , quase  sem pre, na d es
truição de parte da m em ória do lugar e, raram ente, 
fundam entam -se na preservação  dele.

O processo  de produção do espaço  urbano 
de Belo Horizonte que, n esse  ano (1997), com pleta 
cem  anos, tem  sido incessan te  no seu  dia-a-dia, no 
constan te  destruir-construir-destruir, nas áreas m ais 
antigas. Ou seja, é com um  antigos prédios, casas e 
pontos de referência surgidos nas prim eiras décadas 
do século  cederem  lugar a novas form as, a exem plo 
do que vem ocorrendo com  o com ércio tradicional 
distribuído pelas ruas e avenidas centrais. Desse m o
do, cham a-nos a a tenção  no processo  o fato de que, 
a cidade am plia sua  m ancha urbana horizontal e ver
ticalm ente, e nessa  arrebatada construção diária, sal
ta aos olhos aqueles elem entos m uito novos, m oder
nos (ou até ditos pós-m odernos), e o velho, o antigo, 
o tradicional, posto  que resistem  em m eio a prolife
ração do im ediatam ente novo, cujas form as se trans
form am  rapidam ente.

No centro (histórico) dessa  cidade, existe um 
território que se  sobressai pela concentração , desde 
longa data, de casas com erciais tradicionais. Estes 
estabelecim entos, em  grande parte varejistas, são to
m ados com o tradicionais m enos pelas form as antigas 
de construção  (m uitas vezes já  reform adas, ou com 
fachadas poluídas pela publicidade), e m ais por abri
garem  ram os do com ércio de m ercadorias conside
rados an tiquados, arcaicos, fora de m oda, anti-mo- 
dernos, velhos, que se  assem elham  às coisas da ro
ça, do sítio, da fazenda, do interior ou do mato. En
fim, toda um a ordem  sim bólica de coisas, as quais 
contribuem  para afirm ar identidades, m aneiras de vi
ver (rústicas?) que com portam  tudo  o que não faz 
parte do urbano  de hoje, aproxim ando-se m ais do 
m undo rural. A área  resguarda ob jetos religiosos, co
mo os de um banda, quinquilharias de cozinha feitas 
em ferro e alumínio, tecidos coloridos de algodão pa
ra usos diversos, rem édios e ervas naturais, roupas

de cam a, m esa e banho, arm as e m unições, ferra
gens, mobílias e tapetes. Com põem  parte desse  dimi
nuto m undo, as drogarias, as livrarias e papelarias, 
lojas de bijuterias, as alfaiatarias, chapelarias, m er
cearias, açougues, m ercadinhos e arm arinhos que 
têm  de tudo, distribuidores de bebidas, floras, a ta 
cadistas de fazendas (tecidos) e couros, casas de arti
gos fotográficos, de eletricidade, de cereais, relojo- 
arias e joalherias etc., os quais tem  seu  público con
sum idor que, em  grande parte, é represen tado  por 
m igrantes, saídos do interior do Estado, habitantes 
de bairros afastados do centro  da cidade. Mas, tam 
bém , serve a m oradores de ou tros m unicípios que 
com põem  a região m etropolitana, além  de novos e 
antigos freqüentadores instalados nas proxim idades 
do centro  dessa  cidade.

Esse pequeno  centro  (um miolo histórico), 
faz parte de um m undo cercado de coisas tidas com o 
populares, sim bolizando um m odo de vida que em 
nada se assem elha ao da cidade grande; da m etró
pole m oderna que se reproduz de m aneira veloz. Re
siste e persiste, fato que nos inquieta, cham a a a ten 
ção e, por isso, m erece pesquisas, reflexões e q u es
tionam entos. Esse é o m otor que nos faz perguntar 
onde e com o situar nas análises geográficas, em  es
pecial na Geografia Urbana, o lugar d essas resistên
cias que ocorrem  no centro da cidade, na perspectiva 
do en tendim ento  acerca do p rocesso  de produção 
do espaço  urbano m ais precisam ente, da m etrópole 
belohorizontina. Ou seja, quais os cam inhos que po
dem  apontar e discutir esse  m un d o  tradicional que 
tende a desaparecer ou se r cooptado  pelo que se ins
titui com o parte do m undo m oderno?

As respostas não estão  dadas, restando-nos 
percorrer e burilar os e lem entos que com põem  esse  
ob jeto  de investigação: o com ércio tradicional loca
lizado no centro (histórico) da cidade. No mais, a con
tribuição dos sa ltos e conqu istas a lcançados pela 
Geografia Urbana nos últim os tem pos, tendo  com o 
finalidade en tender a realidade urbana atual que se 
nos ap resen ta  é, para nós, preciosa. Daí a necessi
dade de com erçarm os esse  trabalho, na verdade um
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exercício reflexivo, esboçando , no ítem 2, discussões 
que sugerem  com o podem os ap reen d er e com pre
ender o com ércio  tradicional localizado no centro  da 
cidade, inserido no p rocesso  de produção  do esp a
ço urbano, que en ten dem o s estar para além  do estu 
do da cidade, a b ase  física, a paisagem  urbanizada, 
isto é, b u sca  in tuir so b re  a so c ied ad e  u rb an a  em  
constituição.

N ecessitam os não  exa tam en te  com provar, 
através de estudos em píricos, as m udanças ocorridas 
n esta  área, m as en riquecer a p esqu isa  com  um m a
terial diversificado (m apas, fotografias, m aterial ilus
trativo de épocas anteriores, bibliografia etc.) e espe
cífico sobre o com ércio tradicional localizado em pon
to central (histórico e sim bólico) de Belo Horizonte. 
Assim, co laboram os para  a continu idade nas nossas 
pesquisas so b re  a cidade, enfatizando o com ércio, 
tem a m uitas vezes tom ado com o pouco interessante. 
Ju n tam o s esse  m aterial na form a de um texto, o que 
resultou no item  3, no qual procuram os enfatizar a 
situação, as qualidades, as dificuldades, a diversida
de, a realidade deste  espaço , destacando  aqueles se 
to res já  citados, um a vez que os m esm os são  im por
tan tes referências geográficas e parte da história do 
com ércio da cidade. A p retensão  foi, neste  item, não 
exatam ente a de dar con ta  da análise sob re  o com ér
cio e su a  dinám ica, m as ap en as a de discutir alguns 
asp ec to s que fazem  parte  do com ércio local, assim  
com o alguns elem en tos, os quais contribuem  para 
en ten der o cen tro , sup eran d o  a su a  aparência, isto 
é, não se  resum indo  à su a  localização geográfica.

A breviadas n este  trabalho , com o parte im
portan te para o en tend im en to  sob re  a realidade ur
bana hoje, incluím os na últim a parte do texto algu
m as palavras so b re  as transfo rm ações no m odo de 
vida da sociedade local, quando, por exem plo, obser
vam os m udanças nos hábitos, costum es, rituais e tra
d ições re lacionados ao com ércio, especia lm en te  de 
certos pon tos insinuan tes, com o as lojas e casas co
m erc ia is , c o m u m e n te  fre q ü e n ta d a s , n ão  a p e n a s  
quando  da n ecessid ad e  im ediata de se  com prar al
gum produto , m as pelo sim ples prazer de rever lu

gares, reafirm ando-os com o pontos de referência da 
m em ória da cidade.

O Consumo Incontido e  a Produção do Espaço  
Urbano

As seis da tarde, a c idade caía nas m ãos dos 
consum idores. O dia inteiro, a grande tarefa da popu
lação produtiva era produzir: produziam  bens de con
sum o. Numa determ inada hora, com o se  um inter
ruptor fosse acionado, cessavam  a p rodução  e, rua! 
Lançavam-se todos a consum ir. Todos os dias um a 
inflorescência im petuosa mal tinha tem po de d esa 
brochar atrás das vitrines ilum inadas, os salam es ver
m elhos balançando, as torres de pratos de porcelana 
erguendo-se a té  o teto , as peças de tecidos d esd o 
brando d rapeados com o caudas de pavão, e eis que 
já  irrompia a m ultidão consum idora para desm antelar 
corroer apalpar roubar... (CALVINO, 1994, p .97).

A citação acim a nos cham a a a tenção  para 
o fato de que, a tualm ente, consum ir u ltrapassou  a 
m era aquisição de coisas que m antenham  a nossa 
alim entação diária, as necessid ad es de nossos cor
pos com roupas e calçados, a indispensável moradia, 
a exigência de trabalho, de locom oção, de educação, 
saúde, lazer e cultura. Consumir, o ato  de consum ir, 
levado às últim as conseqüências, transfigurou-se nu
m a necessidade por si m esm a. Dito de outra maneira, 
faz parte e é um valor da vida u rbana cotidiana. É no 
e sp a ç o  u rb an o  q u e  se  p ro d u z , em  esp ec ia l n as 
m etrópo les, onde m ais se  proliferam  lugares con
sagrados (como tem plos) a este  ato, com o os grandes 
cen tros com erciais, sim bolizando o m undo urbano 
m oderno. C onform e Paula (1987), "um dos traços 
característicos da cidade m oderna é a sua vocação 
para o consum o, freqüen tem en te  para o supérfluo. 
Nada define m elhor a cidade m oderna que a vitrine, 
o aquário de luz em  que bóia um a infinidade de belas 
ninharias"(PAULA, 1987, p .94). Ali, vam os às com 
pras, assiduam ente , criando dese jo s, inventando o 
que adquirir, pois as n ecessid ad es m ais p rem en tes
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já  e s tâo  satisfeitas. São cen as da n o ssa  vida coti
diana, as quais fazem parte da realidade urbana atual.

C onhecer e en ten der a soc iedade com  suas 
contradições, na perspectiva d a  espacialidade das re
lações sociais, é nosso  objetivo ao realizar o estudo  
de um lugar. Explicitando melhor, a pesquisa sobre 
a produção do espaço  urbano de Belo Horizonte, nos
so objeto , tem  nas alterações do com ércio pequeno , 
tradicional, localizado em  algum as quadras do centro 
da cidade, a tradução  de com o esta  cidade se  trans
form a a todo  m om ento.

Assim posto, p re tendem os ter com o nó de 
vinculação en tre  o espaço  urbano que se  reproduz 
dia a dia, criando novos tipos de com ércio, e esse  
com ércio central que  tem  décadas de tradição, as m e
tam orfoses por que vêm  passando  hábitos, costu 
m es, tradições culturais da soc iedade local, ao m es
mo tem po em  que se  constitui um  outro m odo de 
vida: o urbano, a partir de novos valores, que são  
aqueles da sociedade. Em outras palavras, partim os 
do p ressuposto  de que a prática espacial, isto é, a 
apropriação dos lugares, é possível caso exista um a 
continuidade das tradições, costum es, hábitos e ri
tuais, conservando viva a m em ória da cidade, um a 
vez que no seio  da sociedade existem  culturas vol
tadas em  direção ao uso que os indivíduos fazem dos 
lugares, a exem plo do centro de com ércio tradicional. 
Ou seja, é pelas b rechas que perm item  esse  uso e 
apropriação, que se  darão  as condições para m anter 
estas tradições vivas. Isto é, através da relação de 
apego  às co isas  e ao s  locais da c id ad e , é q ue  a 
m em ória sobrevive. E, com o salien ta CASCUDO, "a 
m em ória é a im aginação no povo, m antida com uni
cável pela tradição, m ovim entando as culturas con
vergidas para o uso, através do tem po. Essas culturas 
constituem  quase  a civilização nos grupos hum anos" 
(1971, p. 9).

Assim, ao inserirm os a questão  do consum o 
na análise sobre  a cidade, expom os aqui a idéia de 
que, na tarefa de en ten d er o p rocesso  de produção 
do espaço  urbano, não excluím os reflexões sob re  a 
vida urbana e seu s novos valores, o que significa ul

trapassar a com preensão do urbano para além  de sua 
aparência fisiográfica.

Os desassossegos derivados da realidade ur
bana resultam  da com plexidade que ronda, hoje, o 
significado de c idade e de  u rbano . Não são  sinô
nim os, e isso já  percebem os. A cidade ora é tratada 
com o organism o, ora com o palco de atividades so
ciais, além  de se r vista com o a base  física onde se 
depositam  form as as m ais variadas conform e o tem 
po; ela, tam bém , é obra e produto; é o espaço  con
creto que se  produz dia a dia; é produção  que possi
bilita condições de reprodução. O urbano  é a socie
dade urbana que, com  seu s fundam entos, valores, 
leis e regras, m odela/produz a cidade, através, por 
exem plo, da urbanização, expandindo-se por todos 
os can tos do m undo. A cidade aparen ta , enfim, ter- 
se m etam orfoseado  no espaço  das econom ias e das 
culturas, estas últimas em  conflito, na m edida em  que 
procuram  defender seu s in teresses.

Que cam inhos m etodológicos dão conta da 
discussão sobre a cidade e o urbano? O olhar geo
gráfico responde sozinho por esta  reflexão?

Dentre várias perspectivas, pontos de vista, 
direções e m odos de en tender o com ércio localizado 
no centro  de um a grande cidade, pelas disciplinas 
que com põem  as Ciências H um anas (destacando-se 
a História, a Sociologia, a Antropologia, a Geografia 
e a Economia), a Geografia Urbana se  inclinou, tem 
pos atrás, a discuti-lo, sobrem aneira , no âm bito da 
Economia, na expectativa de responder a questões 
do tipo: quais as razões para o ato de troca concen
trar-se no espaço? Por que essa  concen tração  não é 
hom ogênea no espaço? Por que tal concen tração  do 
com érc io  é d ife ren te  d e p e n d e n d o  d o s  p ro d u to s  
trocados ou ram os com erciais? A tualm ente, houve 
um avanço no pensam ento  geográfico, de m odo que 
se tornou possível priorizar nas análises acerca do 
com ércio, um entendim ento de cunho cultural, desta
cando a possibilidade de apropriação deste  com ércio 
pela soc iedade local.

As perspectivas que a Geografia nos oferece, 
especialm en te a Geografia Urbana, abrem  possibi-
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lidades para pensarm os além  da m orfología (em bora 
possam os partir dela) da  paisagem , onde  se  m ateria
lizam e se  m anifestam  os p rocessos sociais. Ou seja, 
o ponto de partida vislum bra um  en tend im en to  que 
pretende, ao  final, dar con ta  do reconhecim ento  de 
um a soc iedade que se  constitui com  novos valores, 
dilacerando, transfo rm ando  e coop tando  usos, cos
tum es, hábitos, rituais e lugares outros, vistos com o 
barreiras, quando , na verdade, e s tes  poderiam  se r o 
possível, ob jetivando um a vida (urbana) m ais hum a
nizada. D esse m odo, o olhar histórico e  etnográfico, 
assim  com o o antropológico, além  de outros d eb ru 
çados so b re  os a sp ec to s  culturais das soc iedades, 
são im portantes para pensarm os a cidade e o urbano, 
afinal de contas, são  to d as situações de cultura, se 
gundo Roncayolo (1990).

O en tendim ento  geográfico da cidade que se 
quer condizente com  nossa  realidade e que, portan
to, contribui para com preenderm os os cam inhos que 
constituem  a soc iedade urbana, deve particularizar 
um a análise, de m odo que esta  reconheça que as re
lações se  materializam no espaço  urbano, produzindo 
objetos e paisagens que com põem  esse  espaço.

O cam inho q u e  nos perm ite identificar, en 
tender e questionar os fatos da realidade urbana, os 
fenô m eno s a p a re n te s  m ais expressivos que, con
form e afirm a LEFEBVRE, "para procurar o que neles 
se  esconde e para com preender a capacidade de per
m anência das re lações sociais" (1973, p. 223), no 
p rocesso  de produção  de um  lugar, é um a oportuni
dade para descobertas. É im ensa a contribuição desta 
área do conhecim ento  para en tenderm os a realidade 
do m undo, e a G eografia Urbana, com o parte inte
grante, p rossegue d esvendando  o urbano: a vida ur
bana, a vida da so c ied ade  urbana, um  ob jeto  pos
sível, nas palavras de LEFEBVRE (1970, p. 9). Tom a
m os, de início, a idéia do espaço  enquan to  produto 
das atividades da soc iedade , e não ap en as seu  palco 
ou base  de ativ idades. Daí, a n ecessidade  de um a 
análise que u ltrapasse  o m undo visível, a paisagem , 
o que é possível, através do estudo  sobre  o com ércio, 
por exem plo.

C o m p reen d er a  d in âm ica  d o s  e le m e n to s  
geográficos, com o o com ércio, no curso da produção 
do espaço  urbano, que é contínuo, as con trad ições 
que ocorrem  neste  p rocesso  histórico que se  refaz a 
todo  m om ento , os conflitos, fruto de in teresses de 
classes, a op ressão , o co n stan te  destruir-construir, 
tudo isso dissim ulado e reduzido a form as aparen tes, 
são  rum os de análise que em  m uito ajudam  o d esen 
volvim ento da Geografia Urbana, p reocupada  com  a 
reflexão acerca da sociedade urbana em  constituição.

A análise dos o b je to s geográficos visíveis é 
lim itante e, por isso, en ten d e r os trilhos que a soc ie
d ade segue, hoje, requer vê-la sem pre  em  seu  movi
m ento  contraditório, posto  que se  tra ta  de um a pre
m issa im portante para com preenderm os a realidade 
concreta; o que não está  acabado, isto é, o que resul
ta  de um a história feita de m om entos instáveis e, nos 
dias atuais, bastan te  fugidios. Como destaca SANTOS 
(1988), ao contrário do estático, trata-se de "uma luta
entre os contrários, contrários que se chocam  e criam

<*um a nova realidade" (p. 96).
Se nos lim itássem os à pesquisa sobre  a m or

fología u rbana e as funções da cidade, principalm en
te econôm icas, já  que estam os tratando do com ércio, 
não a ten tando , contudo , para a im portância das prá
ticas culturais que ocorrem  n esse s  lugares, segura
m ente a reflexão não avançaria para além  das for
m as, do m undo visível aos n o ssos olhos: a cidade. 
Ou seja, ao pen sar o lugar do com ércio no espaço  
urbano que se  produz, estam os a ten tos, m enos para 
a dinâm ica dele em  si, e m ais para as transform ações 
im postas pela vida urbana m oderna. É seguindo este  
raciocínio que asseguram os se r fundam ental na p es
quisa sobre o p rocesso  de produção  do espaço  urba
no de Belo Horizonte um a análise sobre  a perm anên
cia e im portância do cen tro  com ercial histórico da 
cidade, bem  com o um en tend im en to  a respeito  do 
surgim ento de novos cen tros de consum o.

Em sum a, é fundam ental en tenderm os o ur
bano, "a S ociedade Urbana que apon ta  no horizonte, 
em  gestação  no se io  da S ociedade Burocrática de 
Consum o Dirigido" co n ceb en d o  lugares com  novos



6 8  Revista G eousp, n 9 3, p. 63-77, 1998. Ana Lucy Oliveira Freire

valores, os quais vêem  nas tradições, estorvos, cha- 
m a-nos a atenção  LEFEBVRE (1988, p. 11). Para es te  
estudioso, alguns traços definem  esta  sociedade: ela 
exige um cotidiano e um a cotidianidade. O prim eiro 
tendendo  a se  constituir num  sistem a próprio que se 
restringe à produção-consum o-produção, sendo  a ci
dade o lugar prim az do seu  desenvolvim ento. Deli
neadas as necessidades, procura-se prevê-las, crian
do-se, a todo instante, novos desejos. Produz-se m o
m entos nesse  cotidiano, a cotidianidade, que seria 
o principal produto  da soc iedade de consum o, ten 
dendo fazer indivíduos propensos a ter um a vida coti
diana m ediada pela troca, o consum o. Ou seja, com 
pradores de m ercadorias e sím bolos d estas criados 
e/ou  to rnados possíveis pela publicidade em  dem a
sia, veiculados pelos m a ss m edia, através de m oder
nas técnicas de m arketing  e prom oção de vendas. 
E, co m o  a c e n tu a  BAUDRILLARD (1 9 8 9 ), "il y a 
a u jo u rd 'h u i  to u t  a u to u r  d e  n o u s  u n e  e s p è c e  
d 'év idence  fan tastique de la consom m ation  e t de 
l 'ab o n d an ce , co n s titu ée  par la m ultip lication  des 
o b je ts , d es  se rv ices , d es  b ien s m até rie ls , e t qui 
constitue une sorte de m utation fondam entale dans 
Técologie hum aine"1.

As pessoas, hoje, estão  sem pre d ispostas a 
conquistar esse  cotidiano, visto que o m esm o denota 
o saciam ento de necessidades (e desejos), pela aqui
sição de objetos que são colocados no m ercado para, 
logo, tornarem -se obsoletos, voláteis, isto é, feitos 
para um tem po de vida pequeno . Trata-se, parece- 
nos, do culto ao efêm ero com o parte da lógica do 
produtivism o racional e tecnocrático , o qual possibi
lita lucros rápidos, tão  ráp idos q u an to  a vida útil 
d esses produtos. Nas palavras de WITTE, as coisas

1 "Existe hoje em torno de nós um a espécie  de evidência 
fantástica do consum o e da abundância , constitu ída pela 
m u ltip lic ação  d o s  o b je to s , d o s  se rv iço s , d o s  b en s  
m ateriais, e que  constitue um a so rte  de m utação funda
m ental na ecologia da espéc ie  hum ana". (BAUDRILLARD, 
1989, p. 17).

não têm  m ais tem po suficiente para envelhecer, m as 
são  produzidas de tal m odo que são  velhas d esd e  o 
início e devem  se r  su b s titu íd a s  por co isas novas 
(1992, p. 107).

Essa realidade (que p rom ete  a felicidade), 
ten d e  a criar n ecessid ad es (dispensáveis?), as quais 
desem bocam  em  outras, constituindo-se, assim , num 
esquem a que se  repe te  velozm ente, parecendo  um a 
program ação de vida infindável. Contudo, as pessoas 
não se  dão por realizadas, e tam pouco  felizes; quan
do isso ocorre, represen tam  ap en as m om entos pas
sageiros, pois essas m otivações são, tam bém , rapida
m ente dissolvidas, bastando  que novos ob jetos se 
jam  dispostos no m ercado, anunciados previam en
te pela publicidade que "lhe diz com o viver cada vez 
melhor: o que deve com er e beber, com o vestir-se e 
m obiliar a casa, com o habitar. E aí você está  progra
m ado" (WITTE 1992, p. 1 17).

T estem unham os n essa  cidade os resultados 
da intensificação do processo  de constituição dessa 
sociedade urbana, cujas m udanças no espaço e no(s) 
m odo(s) de vida acon tecem  de m odo rápido e vio
lento, pois desconsideram , e m esm o arrasam , valo
res culturais consolidados há m uito tem po, quer di
zer, dos lugares-referências da sociedade local. Ou 
s e ja , h á  um  u rb a n o  em  c o n s t i tu iç ã o  em  Belo 
Horizonte, aspirando a elim inar valores atrelados a 
outro m odo de vida, e com  eles os referenciais histó
ricos (neste caso com erciais) do centro  da cidade. 
As expressões do p rocesso  neste  espaço  urbano, po
dem  ser vistos, por exem plo, com a presença de gran
des objetos geográficos, de que nos fala M. SANTOS 
(1997), com o os shopp ings centers, os h iperm erca
dos, as áreas com erciais especializadas, etc., os quais 
m ultiplicam-se a todo m om ento. Trata-se "dos ob je
tos tecn icam ente m ais avançados, do tados de quali
dade operacional superior" (p. 177), conform e aquele 
estudioso.

Como p ro ced er no d esv en d am en to  d esse  
p rocesso?

É realidade, hoje, a consistência d essa  so 
ciedade urbana em escala mundial, e desse  processo
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faz parte Belo Horizonte, que  se  transform a a todo 
instan te e, m ais especificam ente, o seu  centro  his
tórico, onde  ainda es tá  instalado o que resta  do co
m ércio tradicional da cidade que, acim a de tudo, ser
ve de referencial para a  soc ied ade d esse  lugar, que 
se produz freneticam ente.

A análise so b re  o espaço  urbano se  d esen 
volve na perspectiva d a  produção  e reprodução  da 
riqueza, do desenvolv im ento  e da expansão  do capi
talism o, in teg rando  e sp a ç o s  e so c ied ad es , articu
lando idéias e ideologias, cooptando  culturas etc. No 
en tan to , lem bra-nos CARLOS, "o p rocesso  de  produ
ção do espaço é tam bém  um processo de reprodução 
da vida hum ana" (1996, p. 15).

É p en san d o  n essa  ou tra d im ensão  que en 
tendem os que o cam inho do m étodo pode nos levar 
a refletir para além  do p rocesso  produtivo de coisas, 
isto é, avançar na análise  do esp aço  (urbano) en 
quanto  condição geral à reprodução  do capital. Para 
isso, é preciso en focarm os a cidade com o espaço  de 
m últiplas d im ensões e relações, tais como: a socia
bilidade, o apego à vida, as re lações de am izade, as 
relações de vizinhança, o apego aos referenciais urba
nos (pontos, nós, lugares), os quais m arcam  a vida 
de um a sociedade etc. Em outras palavras, não pode
m os deixar fora do en tend im en to  sobre  a produção 
do espaço  u rbano  de Belo Horizonte a reprodução 
do hom em , da su a  vida, que implica um a prática só- 
cio-espacial (n esse  lugar), p rática  e ssa  q ue  ainda 
ocorre no com ércio  tradicional do centro  da cidade, 
o que, de certo  m odo, às vezes, parece escapar a 
determ inações da atual econom ia globalizada. Enfim, 
o e n te n d im e n to  so b re  o lugar, co n fo rm e  afirm a 
CARLOS, "abre a perspectiva para se  pensar o viver 
e o habitar, o uso  e o consum o, o p rocesso  de apro
priação do espaço" (1996, p. 15).

N esse aspecto , em  m eio à produção massifi- 
can te do espaço  urbano  desta  cidade, onde tudo ten
de a en trar no m ercado  para se r trocado, sobressai 
nessa  paisagem  sem p re  em  construção , m ultidões 
que se  cruzam  num  vai-e-vem enfurecido, bairros ca
da vez m ais con trastan tes, ruas ap inhadas de com ér

cio am bulante , préd ios em  construção , trânsito  caó
tico com  cen ten as de  novos carros que ganham  as 
ruas d iariam ente etc. Frente a e sse  p rocesso , ainda 
existem  resquícios de um a vida social que não per
passa  o m undo das trocas. D entre alguns, podem os 
salientar: antigos bairros que realizam suas festas nas 
ruas, escolas, associação  de bairro e igrejas, alguns 
an tigos b ares, ca fés e re s ta u ra n te s , feiras e m er
cados, e o que nos in teressa  m ais de perto, o com ér
cio tradicional, distribuído por ruas e avenidas reuni
das em  território específico do cen tro  (histórico) da 
cidade, no caso, de Belo Horizonte. Essas ruas são  
lugares ricos de vida, pois o m ovim ento nelas é con
tínuo, inclusive nos fins de sem ana, quando  tan tas 
outras partes da cidade parecem  estar m ortas.

Esses lugares têm  um significado poético, 
pois são  pontos de referência para a soc iedade lo
cal e, por isso, bastan te  im portan tes para a cidade, 
posto  que sim bolizam  a segurança, a festa coletiva, 
as relações de am izade rem anescentes, o aconchego 
d o s  c o n h e c id o s , a c o n fia n ç a  m ú tu a  e a c a m a 
radagem , o m om ento  lúdico e de d istração quando 
da apropriação destes pontos... a familiaridade e tudo 
o m ais que es tá  longe de se  restringir às re lações 
econôm icas de com pra e venda de ob jetos, isto é, à 
lógica do com ércio.

O Comércio no Centro da Cidade
O que en ten dem o s por com ércio? É m era

m ente a força propulsora que consolidou a econom ia 
de m ercado/econom ia capitalista? De m odo sim ples, 
buscando na história da soc iedade , o passado  d esse  
sistem a econôm ico se  constitui de transfo rm ações 
que vão das trocas e lem entares, tendo  por finalidade 
a reciprocidade de necessidades, até  chegarm os à 
econom ia de troca institucionalizada e regulam en
tad a  pelo m ercado  (WEBER, 1968). A troca (de coi
sas), portanto, é o ferm ento  precioso, e se  coloca co
mo o centro  da vida econôm ica, possibilitando a ex
pansão  do m ercado. C ontudo, o com ércio, que tem  
por fim o lucro advindo da troca, traz em  si ou tra  di
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m ensão  para além  do ato  de  troca de  m ercadorias: 
transm ite inform ações, troca-se linguagens, acordos, 
con tra tos, ocorre um a com utação  de sen tim entos, 
de am izade, de afeto , de  confiança, de  segurança, 
de cam aradagem . Enfim, alguns asp ec to s do com ér
cio to rna possível a instituição e a irradiação de rela
ções relevantes que se  m antêm  ainda hoje, a exem 
plo dos laços de fam iliaridade en tre  a popu lação /so 
ciedade local, e d es ta  com  a cidade, na m edida em  
que as lojas ou casas com erciais se  transform am  nes
ses  pontos de  referência.

A perspectiva econôm ica so b re  o en tend i
m ento do com ércio localizado nos cen tros urbanos, 
passou  por críticas feitas pela Geografia, principal
m ente às teorias q ue explicavam  essa  localização em 
função da prim azia de lugares urbanos aglom erado- 
res de econom ias, com o o fizeram m uitos geográfos 
difusores da Teoria das Localidades Centrais. Prove
n ien te  dos e s tu d o s  regionais e proliferando-se na 
Geografia Urbana, e ssa  teoria foi utilizada, por exem 
plo, quando se  quis buscar um a hierarquia de bairros 
com erciais nas c idades etc. Todavia, com  todas as 
críticas feitas a e ssa  teoria, não podem os abstrair o 
fato de  q u e  o cen tro  com ercia l prim az (o cen tro  
p r in c ip a l, p o d e m o s  d ize r) , c o n s ti tu i- s e  e s e  
desenvolve a partir de um a ten d ênc ia  de  co n cen 
tração m aior de  ativ idades com erciais nesse  centro, 
fazendo valer a m áxim a capital atrai capitai. Mo en 
tanto , as explicações o riundas da Teoria do Lugar 
Central, não são  suficien tes e não dão conta quando 
se  pretende avançar rum o à com preensão  da realida
de urbana da qual faz parte  e sse  cen tro  que acolhe 
o com ércio tradicional, en tendendo-o  m ais do que 
sim ples localização. As inúm eras inovações no co
m ércio, a m odernização  dos transportes coletivos, 
a m assificação do transporte  individual, a criação de 
enorm es infra-estruturas urbanas (vias expressas, via
dutos, túneis) etc., são  exem plos das m uitas m udan
ças que vêm  ocorrendo, incessan tem en te , há pelo 
m enos três décadas, resu ltando  na proliferação de 
centros (com erciais, financeiros, de serviços), d es
bancando, ou melhor, invalidando aquela  teoria. Mas

palavras de CLAVAL (1968), fazendo um a brilhante 
análise  so b re  a Teoria dos Lugares C en trais, "las 
ciudades m odernas ya no se  construyen alrededor 
de un bairro de negocios único. El antiguo barrio de 
negocios central subsiste . Con frecuencia conserva 
el m onopolio de una parte de  las funciones centrales 
desem peñadas por la ciudad en beneficio del cam po 
vecino y de  las ciudades secundarias que alim enta. 
Una parte de es tas  funcionaes, sin em bargo, sufre 
p a u la t in a m e n te  la a tr a c c ió n  d e  lo s  b a rr io s  de  
negocios periféricos (...) La ciudad pierde su regu
laridad. Las dificultades que afectan a los barrios cen
trales, el estallido de la ciudad en el espacio  y sua 
disem inación en el cam po constituyen  uno de los 
tem as de m editación en el m undo actual (...) Cuando 
la ciudad se  extiende varios c ien tos de kilóm etros 
cuadrados, cuando incluye cen tros de negocios di
versos no puede se r asim ilada a un lugar central. Las 
condiciones em  que nos encontram os dejan  de ser 
las que la teoria de los lugares cen trales presupone" 
(1968, p. 34-35).

O que se  designa por cen tro  hoje? Mão há 
dúvidas de que o conceito  de centro  (urbano) se  tor
nou com plexo, posto  que o próprio p rocesso  de pro-vdução do espaço  urbano, da expansão  do perím etro 
da cidade tam bém  se  intensificou, atrelado, ainda, 
aos confusos elem entos que fazem parte da realidade 
urbana. O centro  da cidade, no nível do senso  co
m um , e para a m aioria dos hab itan tes do espaço  ur
bano, ainda diz respeito ao local onde estão  reunidos 
o com ércio, a rede de bancos, certos se to res de servi
ços públicos (como correios, em presa telefônica), ins
tituições públicas (como a prefeitura) e os escritórios 
particulares (de m édicos, advogados, contabilidade 
etc.). Porém, para a população local, além  de abrigar 
instituições, trata-se, tam bém , de  um referencial his
tórico e m ágico da cidade, porque ali ainda se  locali
zam as antigas farm ácias, m agazines, m ercados, lo
ja s , cafés, bares etc.

Hoje, não existe um centro, m as centros, fru
tos dessa  nova realidade urbana, em bora o centro  
sim bólico, tradicional, histórico da cidade não se ja
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confundido com  os dem ais. Os outros centros corres
pondem  a a ju n tam en to s d e  ativ idades com erciais, 
financeiras e de  lazer, enfim , do  poder político, num  
único local, em  espaços supervalorizados de um bair
ro, ou em  ruas especializadas. Os m odernos sh o p 
p in g  ce n te rs  e g ran d es  co n ju n to s  com erc ia is  são  
exem plos de cen tros. E sclarecendo e sse s  fenôm e
nos, GEORGE já  dizia: "em um a econom ia e soc ie
dade de consum o, um  dos te rm os essencia is da pai
sagem  hum anizada, espec ia lm en te  nas regiões com  
forte concen tração  populacional (urbanas) é o centro 
com ercial o com plexo com ercial h ierarquizado no 
interior de um  conjunto  residencial. O superm ercado  
e os d rugstores são  as form as com erciais m ais e s
pe tacu la res , ex p re ssõ e s  m o d ern as  da g rande loja 
(magasin) que surgiu de  m odo revolucionário há mais 
ou m enos um  século . Sua localização no centro  de 
um a cidade, de um  bairro ou, ao  contrário, fora da 
cidade, em  um a encruzilhada ao lado de um  parquea- 
m ento  gigante, co rresp o n d e a um a concepção  e a 
um ritm o da vida cotidiana(...) A organização do co
m ércio m oderno  por m eio de  cadeias de distribuição 
se opõe de form a radical às técn icas dos pequenos 
com erc ian tes trad ic ionais p rogressivam ente elimi- 
nados(...) As re lações concre tas en tre  o com prador 
e o vendedor são  in teiram ente novas. O antigo m er
cado e su as lojinhas, a p rocura do artigo a se r com 
prado, a esco lha cu idadosa sob  a p ressão  pouco in
discreta do vendedor ou do com erciante , são  arcaís
m os e atitudes superadas. O com prador m oderno  é 
com andado  pelo  rádio, pela televisão e por todas as 
form as publicitárias, sen d o  levado d iretam ente até  
o balcão do self-service, reduzindo o contato" (1969, 
p. 153-154). Através d estas palavras, deduzim os que, 
no m undo m oderno , o ato  de com prar passa  a se r 
um ato  m onótono , banal, quando  outrora anim ava 
a vida com ercial d e  um a cidade, irradiava sen tim en
tos, p rincipalm ente se  p en sa rm o s no papel que o 
cen tro  exercia an tes.

O surg im ento  de ou tros cen tros no espaço  
urbano, parece-nos, não  exclui a im portância do cen
tro histórico. O cen tro  da cidade, portanto , perm a

n ece com o tal, en q u an to  ocorre  um a estra tég ia  em  
desenvolver cen tros em  ou tros lugares, tan to s  q uan 
tos forem  possíveis, ou lá o n de  ex iste  um a p o ten 
cialidade. E ainda: m ais do que cen tros, o essencial, 
e que faz parte d esse  urbano  (possível), é criar a cen- 
tralidade (LEFEBVRE, 1986). Para es te , "la question  
de la centralité em  général, de la centralité urbaine 
en particulier, n 'e s t pas d es plus faciles. Elle traverse 
de part en part la p roblem atique de l'espace. Elle ne 
concerne pas seu lem en t l'e sp ace  social m ais aussi 
l 'e sp ace  m ental; elle les relie d 'u n e  façon qui sur- 
m onte les anciennes distinctions, scissions e t sépa- 
rations philosophiques, en tre  le su je t e t l'ob je t, en 
tre l'in tellectuel e t le m atériel, (l'intelligible el le sen 
sible) (...) A cen tra lid ade , ou m ais a inda a c en tra 
lização, se  quer e se  faz totalizante sem  outra filosofía 
a não se r a de um a estratégia, conscien te  ou não"2.

A área  central de  um a cidade, portan to , o 
centro  da cidade, distingue-se da cen tralidade u rba
na. Esta ganhou um  outro en tendim ento , o qual está  
além  da d iscussão  relativa ao cen tro  histórico e sim 
bólico; ponto central inicial de um a cidade. Trata-se 
de urna cen tra lidade que, d iale ticam en te, destró i, 
constrói e reconstrói lugares centrais, posto que estes 
agrupam  atividades as m ais d iversas e im portantes, 
não apenas para usufruto de bairros ou aglom erados 
m aiores próxim os d estes  cen tros, m as à própria ci
dade com o um todo, através do escoam en to  pelas 
rápidas vias que facilitam os deslocam entos.

Nesse sentido, ir ao centro  da cidade, hoje, 
traduz-se em ir a lugares que concentram  poderes eco
nôm icos, políticos e culturais, cuja dem anda por es
sa  localização centralizada, e por isso privilegiada, é 
resultado de estratégias, visando à acentuação da cen
tralidade.

2 "A questão da centralidade, em geral, da centralidade ur
bana, em particular, não é das mais fáceis. Ela atravessa 
parte a parte a problemática do espaço. Ela náo concerne 
somente ao espaço social mas também ao espaço men
tal; ela os relaciona de um modo que ultrapassa as velhas 
distinções, entre o sujeito e o objeto, entre o intelectual 
e o material (o intelegível e o sensível)" (LEFEBVRE, 1974, 
p. 381-383).
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O Comércio Tradicional que Reside no Centro 
de Belo Horizonte

"...basta  um a volta, se m  m uita  p ressa , p e lo  
centro  urbano. D escendo  do  G rande Motel, 
logo abaixo, ve re is  Patrone M odas, casa de  
tradição e  de b om go sto . Em seguida, a Livra
ria A lem ã, com  artigos fin o s d e  escritório e  
livros; o In stitu to  Ó tico M ineiro, com  a s últi
m as n ovida d es do  gênero; a Casa M ermany, 
fértil n e sse s  p eq u en in o s nadas da to ile tte  
fem inina, o s p erfu m es, o s b ijoux, dos en fei
tes; em  fren te  o In stitu to  Levy, com  instala
çõ es de um  com p leto  in stitu to  d e  beleza; o  
Trianon, casa d e  chá, q ue fervilha à tarde; a 
Confeitaria S u issa (...) E entrais na  A venida  
A ffo n so  Pena, a chave do transito  e  do co
m ércio. Tom ando a direita, tereis C am pos, 
o cam iseiro, com  so rtim en to  com pleto  de  
artigos para h om ens; as lo jas d e  artigos para  
decoração e  ilum inação; a Casa M arkenson, 
vitrines ex ib em  o s u ltim os tailleurs(...) Es
tam os na Praça S ete , o nde o s b o n d es e  o s  
au to m o veis giram  e giram , no  reboliço  do  
transito. A um  canto, a livraria e papelaria  
Rex, fam osa  em  tod o  o Estado, p o r  se r  com 
p le ta  no  ramo. Ligada a ela, a Sapataria Bris
tol. Em fren te , do  outro  lado da praça, a 
Joalheira Theodom iro C ruz(...) Proxim os à 
Praça S ete , na rua Rio d e  Janeiro  a livraria e  
papelaria Francisco A lves; na Carijós, a Van
tajosa; n o  m esm o  p réd io  em  q u e  está  a 
Vantajosa, o Edifício Cecília, acharéis um  
in stitu to  d e  b eleza  com pleto  - o  Salâo Rom a  
..."  (R evista  C om ercial d e  M inas Gerais, n.
10, ju lh o  de 1938, p. 16-17).

Através dos trechos de um artigo publicado 
na revista da Associação Comercial de Minas, na dé
cada de 30 - sendo  alguns transcritos an teriorm ente 

. é possível p erceber o desenvolvim ento e a im por
tância do com ércio concentrado  no centro de Belo 
Horizonte naquele período. Além disso, cham a a aten
ção o fato d e ssa s  ca sa s  com ercia is se  revelarem  
com o m arcos de orientação na (e da) cidade, na m e
dida em que destaca, de m aneira poética, o m apea
m ento delas no centro  u rbano, isto é, enuncia ruas, 
lojas e casas com erciais com o pontos principais do 
m ovim entado com ércio. Esse com ércio no centro  de 
Belo Horizonte, com o descrito  acim a, dá-nos a im

pressão  de um a outra d im ensão  do com ércio, além 
da pura troca de m ercadorias.

Belo Horizonte foi idealizada, planejada e inau
gurada em 1897, processo que arrasou quase que por 
com pleto a vida local ali existente, pelo m enos, desde 
o século XVIII. No antigo lugarejo, denom inado Curral 
dei Rei, vários estabelecim entos com erciais serviam 
para o provim ento da população do lugar, com o os 
arm azéns de secos e m olhados, curtum es, casas de 
arm as e m unições, casas de enfeites e guloseimas, 
vestuários e outras, contando ao todo com 16 casas 
comerciais3. No decorrer da construção da nova cidade, 
época de grande afluxo de trabalhadores da própria 
região e da população que seria assentada ali, inúmeros 
estabelecim entos surgiram para atender a dem anda 
que crescria. Durante as três primeiras décadas de sua 
existência, o comércio de Belo Horizonte prosperou de 
modo lento mas, contudo, foi m arco preponderante na 
econom ia da cidade.

Como ocorrido em  inúm eras grandes cida
des brasileiras, tam bém  em  Belo Horizonte o grosso 
do com ércio, se ja  atacad ista  ou varejista, desenvol- 
veu-se na área central, núcleo da urbanização pos
terior. Estam os nos reportando ao centro  que, de cer
to m odo, fugiu do padrão p lanejado  em  que estava 
envolvida toda a cidade. Ou se ja , surgiu em  outro 
lugar, a partir dos anos 30, período em  que o d esen 
volvimento de Belo Horizonte se  efetivou, cujo ponto 
de partida estava nos novos planos para a cidade e, 
em  especial, para a área central dela. O frenético e 
deso rdenado  crescim ento  de Belo Horizonte, após 
os anos 30, fruto da en trada de capitais de outras 
regiões do país, increm entando, com  isso, o com ér
cio e o crescim ento  industrial, foi um processo  que 
ocorreu com  a in tervenção do Estado no direciona
m ento da expansão  da cidade. Assim, o poder, na 
escala m unicipal, criou leis para con ter o deslancha-

3 Conform e dados obtidos na A ssociação Com ercial de 
Minas Gerais.
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m entó de lo team en tos em  lugares m ais d istan tes do 
centro , ao m esm o tem po  que incentivou o ad en sa 
m ento  da área  central.

O n o vo  cen tro  com ercial, portanto , foi um a 
resposta às necessidades de expansão  das atividades 
com erciais e industriais da cidade, que se  alastrava 
por várias e g randes vias de acesso  rápido (as prin
cipais avenidas), a  exem plo da atual (na época curta) 
avenida A m azonas, alargando su a  m ancha urbana 
em direção às regiões cop iosam ente industrializadas 
de hoje: C ontagem , Betim e ou tros m unicíp ios/d is
tritos industriais. Sobre a área central, LEMOS (1988) 
salienta à respeito  das m udanças no centro , onde se 
localizava o com ércio: "de um espaço  vazio com e
çavam  a surgir esp aço s constru ídos, e m uitas vezes, 
pregas urbanas, ou lugares d en sos de significação. 
É o que se  podia p erceb er em  áreas do centro, com o 
a região da praça sete(...) Tal fato, continua, m ostra 
a form ação da base  de expansão  urbano-industrial, 
re p re se n ta d a  p e la  va lo rização  virtual do so lo  do 
centro  com ercial" (p. 137).

O que es tam o s denom inando  de centro  co
m ercia l tradicional em  Belo Horizonte não se  trata 
da prim eira área  prevista para o com ércio, o Bairro 
do Com ércio, o prim eiro a exercer o papel de centro 
da cidade, cuja localização com preend ia o espaço  
entre a praça da Estação (hoje Rui Barbosa), a Av. 
do Comércio (atual Santos Dumont) e rua dos Caetés, 
term inando noutra praça, ju n to  ao futuro teatro onde 
acabou sendo  construído o primeiro m ercado munici
pal, h o je  rodov iá ria  (F undação  Jo ã o  Pinheiro. O 
Com eta Centenário, n. 3, agosto /setem bro  de 1995). 
Nascido, portanto, com o fruto do p lanejam ento  esta
tal, ju n tam en te  com  a cidade em  1897. Tam bém  não 
nos referim os àqueles outros centros (ou subcentros) 
com erciais surgidos conform e a expansão da cidade, 
sobrem aneira  nos anos 40, 50 e 60, quando apare
cem  diversos bairros abrigando c lasses de m édio e 
alto poder aquisitivo.

O com ércio  de Belo Horizonte, so b re tu d o  
aquele concen trado  na área  central da cidade, fora, 
duran te décadas, o su sten tácu lo  da econom ia local,

ou a té  que houvesse um grande surto  industrial na 
região. A industrialização se  efetivou nos anos 70, 
incorrendo em  m udanças no quadro  econôm ico d es
ta capital, cu jos reflexos se  darão , tam bém , em  ne
cessárias adap tações, ou melhor, m odern izações no 
com ércio. "C oincidentem ente, com  a expansão  in
dustrial nos anos 70, verificou-se a im plantação  e 
consolidação de novos centros com erciais na cidade, 
com o a Savassi e nos bairros. Evidentem ente, o co
m ércio do centro  da cidade incorporou novas carac
terísticas, m antendo  sua  liderança no conjunto  das 
a tiv id ades te rc iá ria s  de  Belo H orizonte" (R evista  
M ensagem  E conôm ica/A ssociação C om ercial d e  Mi
n a s Gerais. "A Ágil R esposta do Com ércio" n. 257, 
p. 10, 1977).

A m aioria das casas com erciais do centro  de 
Belo Horizonte, m encionadas na citação que inicia 
este  item , já  não existem  m ais. No decorrer das d é
cadas de 60 e 70, várias delas se  transform aram  em 
grandes em p resas  com ercia is especia lizadas, m u
daram  de nom e, de estilo e de lugar; saíram do centro 
para os bairros, isto é, descentralizaram -se ou, anos 
depois, estabe leceram -se  nos sh o p p in g s centers*  
espalhados pela cidade, que não paravam  de crescer. 
"O crescim en to  físico-espacial de Belo H orizonte, 
ocorrido en tre  1950 e 1967. a lterou  significativa
m ente a distribuição das atividades econôm icas no 
território de m unicípio. A área central e seu  entorno, 
núcleo dinâm ico da econom ia belohorizontina, pas
sou a sofrer um p rocesso  c rescen te  de d escen tra 

4 O prim eiro sh op p in g  c en te r  de  g rande porte  de Belo 
Horizonte, foi inaugurado em  1979, na área limítrofe en 
tre os m unicípios de Belo Horizonte e Nova Lima, influen
ciando, m ais d iretam ente , inúm eros bairros da zona sul 
da cidade. Em 1991, foram inaugurados mais dois grandes 
shop p in g  centers, o Minas S h o p p in g s  o Del Rei Shopping  
Center, am bos em  vias de grande im portância na cidade. 
Além destes, no decorrer dos anos 80 e agora nos anos 
90, dois shop p in g  cen ters  de porte  m édio foram  constru í
dos na área  central, três especializados em  decoração  e 
construção. Está previsto para 1998, m ais um no centro.



74 Revista G eousp, n- 3, p. 63-77, 1998. Ana Lucy Oliveira Freire

lização. As a tiv id ades te rc iá rias  co n c en trad a s  no 
centro  histórico da cidade, com eçaram  a se  deslocar 
sob re tudo  para as zonas sul e norte. (...) O com ércio 
sofisticado, para segm en tos de  m aior renda na parte 
sul da área  central. (...) Vários com erciantes se  loca
lizaram nas principais vias de acesso  para a área cen
tral. (...) Tam bém  as regiões leste e oeste  da cidade, 
acolheram  inúm eras atividades" conform e com pro
va Iglesias (1987), através d estas palavras, acerca do 
p rocesso  de descentralização  do com ércio local.

Até o final dos anos 70, no centro  da cidade, 
ainda estavam  localizadas grandes lojas de departa
m entos, tais com o a Sears, Sloper, B. Moreira, Mesbla, 
Lojas Am ericanas e Lojas Brasileiras (estas 3 últimas 
ainda perm anecem  no centro), existiam  pelo m enos 
7 superm ercados de porte m édio e 1 de d im ensões 
m aiores, inúm eros estabelec im en tos do se to r de ali
m entação, um a enorm idade de  lojas ded icadas ao 
vestuário, m uitas loterias, bancos e a grande maioria 
de escritórios e p restadores de serviços diversos. Pio- 
vas estru tu ras/equ ipam en tos de com ércio surgiram , 
as form as de com prar m udaram , novas m ercadorias 
ganham  o m ercado todos os dias, assim  com o novos 
lugares que abrigam  o com ércio  tam bém  aparece
ram, transform aram -se e se  to rnaram  m ais com ple
xos. Por isso, hoje, a realidade em  term os de tipos 
e /o u  se to res com erciais no centro  é outra: o com ér
cio elegan te  e da m od a  se  co n cen tra  na Savassi, 
bairro e centro  com ercial d irecionado às classes de 
alto poder aquisitivo, próxim o ao centro; os super
m ercados e h iperm ercados se  localizam nos bairros 
e em  pontos afastados do centro, geralm ente anexos 
a grandes shopp ings cen ters; o se to r de m óveis e de 
decoração, há tem pos saiu do centro  e, hoje, tem  
seu endereço certo nos m odernos centros comerciais 
especializados em  ele trodom ésticos e artigos para o 
lar; as perfum arías (institutos de beleza, com o eram  
denom inados) e joalherias, tam bém  já  se  afastaram  
do centro  e se  distribuíram  pelos bairros e centros 
com erciais etc. De m odo geral, com  a am pliação do 
raio de alcance dos consum idores, proporcionados, 
fundam entalm ente, pelo uso do carro, e com  o sur

gim ento de novas estru tu ras de com ércio, o centro  
com ercial tradicional de Belo Horizonte, aos poucos, 
perdeu sua im portância, em bora seu  dinam ism o ain
da se ja  grande atualm ente.

Certos se to res  do com ércio passaram  a se 
localizar em  outras regiões da cidade, especialm ente 
nos bairros e áreas da periferia da m ancha urbana, 
com o os grandes en troncam en tos/c ruzam en tos de 
vias im portantes da cidade, dirigidos a públicos espe
cíficos, isto é, determ inado tipo de clientela que antes 
freqüentava o centro  tradicional, a exem plo das clas
ses de m édio e alto poder aquisitivo, as quais, para 
se  diferenciar de outros ex tra tos sociais, passaram  
a fazer suas com pras em  novos lugares. Ainda assim , 
o centro  conserva seu  dinam ism o. Em grande parte, 
esse  dinam ism o ocorre por se  tra tar d e  um ponto de 
convergência dos tra n sp o rte s  co letivos de  to d a  a 
grande Belo Horizonte, e de toda sorte  de atividades, 
principalm ente aquelas au tônom as, no tadam ente de 
cam elôs. Ho en tan to , não  podem os desconsiderar 
que o m érito do centro  com ercial tradicional desta 
cidade tam bém  se  deva ao fato de abrigar um a infi
n idade de antigos bares e cafés, restau ran tes tradi
cionais, casas com erciais e pequenas lojas que conti
nuam  vendendo  m ercadorias não  encon tradas em 
outros lugares (centros com erciais, ruas especiali
zadas, bairros etc.). O centro, nesse  sentido, transfor- 
m ou-se no lugar do diferente, posto  que ali ob tem os 
os ob je to s raros, aq u e las co isas/u tilidades que se 
tornaram  fora do com um  ou que estão  fora de m oda; 
as coisas com uns/sim ples que rodeiam  o dia-a-dia 
de m uitas pessoas que fazem  parte da soc iedade lo
cal, a exem plo do Mercado Central, da Feira dos Pro
dutores, do Mercado Hovo, todos es tes  resistindo no 
coração desta  cidade.

Em alguns trechos das vias da área central 
da cidade, ap esa r do trânsito  caótico e de ou tros in
fortúnios, ainda se  refugia esse  dinâm ico com ércio 
tradicional. Podem os dar vulto, neste  centro , ao s se 
guintes pontos: rua Curitiba, avenida Paraná, avenida 
O leg ário  M aciel, ru a  P ad re  B erch io r, ru a  d o s  
G oitacases, rua dos Tupis, rua dos Tam oios, rua dos
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Carijós, rúa dos G uaranis, rua dos C aetés, rúa dos 
Tupinam bás, avenida Santos Dumont, avenida Afonso 
Pena, rua São Paulo, rúa Rio de  Janeiro , rua da Bahia 
e avenida Amazonas, co m p reen d en d o  o p ed a ço  en 
tre as avenidas Afonso Pena, Augusto de Lima, Santos 
Dum ont e rúa Rio G rande do Sul. N estas ruas e ave
nidas se  localizava o g rosso  do com ércio a  varejo e 
atacado , suprindo  parte  d a  soc ied ade  local e com er
c ia n te s  in s ta la d o s  em  c id a d e s  p róx im as. C onfir
m ando es ta  localização, Paula (1987) lem bra que: 
Belo Horizonte teve desde  o início seu  com ércio, seus 
serviços, as largas avenidas, o centro  com ercial - polí
gono que envolvia a  rua das Bahia, a  rua Goitacases, 
a rua São Paulo, a  rua dos Caetés, Avenida Afonso Pena 
e m ais as rua T upinam bás, Carijós, Espírito Santo, 
Tamoios e as avenidas Amazonas e do Comércio (atual 
Santos Dumont) (KOTHE, 1985, p. 82).

Hoje, percorrendo  e ssa s  ruas em  busca de 
vestígios que confirm em  a resistência  do com ércio 
tradicional no cen tro  da  cidade, não raro nos depa
ram os com  casas  com erciais rem anescen tes. Toda
via, é preciso  es ta r com  o o lhar aten to ; observar não 
apenas as fachadas para  nelas reconhecer algo; é ne
cessário  ver o interior das m esm as, as m ercadorias, 
as pessoas que vendem  e com pram  e ouvir conversas 
que se  travam  ali. Enfim, é oportuno  agir com o o fla
neur, para quem : "a casa  com ercial é a última grande 
brincadeira(...) Se, no com eço, a rua de transform ara 
no interior de um a casa, agora esse  interior se  tornava 
para ele um a rua, e ele  criava pelo labirinto das m er
cadorias assim  com o an te s  pelo labirinto da cidade" 
(KOTHE, 1985, p. 82).

Nas an d anças pelo cen tro , buscando  te s te 
m unhos do com ércio tradicional, encontram os vários 
estabelec im en tos antigos no ram o de ferragens e fer
ram entas, algum as casas que com ercializam  couros, 
m alas e tapeçarias, várias casas de louças, aluminios, 
vidros e u tilidades dom ésticas, casa  de m óveis e ele
trodom ésticos, lo jas de  roupas e cam isarias (o que 
é diferente, posto  que es tas  últim as são  especialistas 
em  vestuário  m asculino  e para aqueles que gostam  
de se  vestir d e  form a clássica); não  faltam as casas

a ta ca d is ta s  d e  d o ce s , q u inq u ilh arias  para  fe stas, 
tecidos; os arm arinhos, drogarias, livrarias e sapata- 
rias, além  das velhas galerias. Muitas d essas  casas 
com erciais continuam  com  su as  portas abertas, m as 
na efervescência do centro  com ercial, du ran te  as d é
cadas de 30, 40 , 50 e 60, es te  era so lidam ente repre
sen tado  pelo m ovim ento de algum as casas com er
ciais, den tre  as quais destacam os: a Casa Itajubá, a 
C asa Lunardi, a C asa Falei, a  S ap a ta ria  M etro, a 
Cam isaria Alberto, a Casa Bristol, a Casa G uanabara, 
a Fábrica de Calçados Rio Chic, a Casa das Louças, 
a Casa Ranieri, a Drogaria Araújo, a Coferm eta, a Casa 
Globo, a Casa G aetani, a Sapataria Central, o Novo 
Cam iseiro, a Casa Rolla, a C asa Levy, a Mobiliadora 
Inglesa, a Casa de Móveis Mancini...

Conform e o Anuário Com ercial e Industrial 
de Minas Gerais de 1947, no que se  referia ao centro  
com ercial de Belo Horizonte, o com ércio de tecidos 
e arm arinhos a cargo de com ercian tes árabes, con- 
centrava-se na rua dos C aetés e na avenida Santos 
Dumont, o que de alguma form a perm anece até hoje; 
os negócios com  ferragens a cargo de italianos, Ficava 
nas ruas dos T upinam bás, Curitiba, São Paulo, Rio 
de Jan e iro , av en idas A m azonas e Paraná; no co 
m ércio de chapéus, destacava-se a Chapelaria Prada, 
na  av en id a  A fonso Pena, a ch a p e la ria  Brasil, na 
m e sm a  a v e n id a , a  In d ú s tr ia  d e  c h a p é u s  Belo 
Horizonte, na avenida A m azonas; as sapatarias m ais 
tra d ic io n a is  se  en c o n trav am  na av en id a  A fonso 
Pena... Enfim, havia um elenco  de casas e ram os co
m erciais tradicionais na cidade, m uitos deles ainda 
em  pleno funcionam ento nos m esm os endereços, re
conhecidos com o pontos de  referência histórica na 
cidade.

À m edida que houve um  processo  de ad en 
sam ento  do centro  com ercial em  períodos m ais re
c e n te s , p rin c ip a lm e n te  com  a m u ltip licaç ão  do 
com ércio  am b u lan te , ali co n cen trad o , to rnando-o  
cada vez m ais im portan te no provim ento da popula
ção e, aliado a isso, com  a facilidade de acesso  atra
vés da avenida A m azonas, um  dos principais co rre
dores por onde flui m ercadorias e pessoas, ligando
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o centro, d ireta e rapidam ente, a outros m unicipios, 
o com ércio tradicional vem  servindo não apenas aos 
hab itan tes de Belo Horizonte, m as, por ainda ter um 
im portante com ércio atacadista , ab astece  pequenos 
com erciantes que vivem em  regiões vizinhas ou m u
nicípios que fazem parte da área  m etropolitana, su 
prindo-os com  aquelas m ercadorias consideradas ra
ridades.

Palavras Finais

C ertam ente, o centro  com ercial tradicional 
de Belo Horizonte não atrai aqueles in teressados em  
adqu irir ro u p as  da  ú ltim a m oda , e leg an te s  e de  
grande variedade; muito m enos buscam  ali encontrar 
bou tiques especializadas, m o dern as livrarias, res
tau ran tes requin tados ou casas ap inhadas de o rna
m entos para o lar. Muitas vezes, além  das antigas ca
sas com erciais que ainda (e som ente  elas) com ercia
lizam produtos denom inados antiquados, o atrativo 
é a própria rua, os calçadões, as esquinas e as portas 
das lojas. É nesse pedaço  carregado de m em ória que, 
entre um a com pra e outra, duran te  o cafezinho nos 
tradicionais cafés ou a cervejinha nos bares antigos, 
no intervalo do alm oço, no pagam ento  das contas 
nos bancos, ou na sim ples ida ao centro, no peram- 
bular com o um flâneur, é possível encontrar amigos, 
antigos conhecidos e se  fazer novas relações de am i
zade, traduzindo-o, assim , em  lugar de encontro. Para 
essas pessoas, principalm ente os m ais velhos, ir ao 
centro  da cidade significa sentir-se em  casa e vivo; 
pertencer a um lugar: essa  cidade que ainda guarda

testem unhos do seu  passado  (refúgios de identidade 
e sociabilidade), proporcionando à  soc iedade  local 
ricas experiências; tem pos que não voltam  m ais e 
que fazem  parte do passado.

Messes últim os an o s que an teced eram  ao 
ano do centenário  de Belo Horizonte, surgiram  pro
je to s  relacionados ao centro  da cidade e, ultim am en
te, ocorrem  p ressõ es no sen tido  de retirar daí ele
m en tos que acarre tam  p ro b lem a s. D entre m uitas 
idéias, existem , de um lado, aquelas que objetivam  
lim par essa  região de infortúnios, fruto da conver
gência e concentração de pessoas, de transportes co
letivos e m ercadorias... Enfim, deixar livres os aces
sos para os carros, por exem plo, em  função de proje
tos de novos cen tros com erciais (shopp ings centers) 
em  andam ento . De outro, há os que se  interessam  
em  m anter a m em ória da cidade acesa, com o o que 
ocorre com  associações de com erciantes de algumas 
das vias de com ércio tradicional, com  destaque  para 
o recente m ovim ento pró-recuperação do com ércio 
da rua dos Caetés.

F inalm ente, é fu n d am en ta l ch am arm o s a 
atenção  para o fato de que a preservação  d essa  m e
m ória viva da cidade, para m uitas pessoas, tratar-se- 
ia de um a luta que é parte significativa do projeto  de 
vida dos m esm os. Para esses, não há dissociação en
tre trabalho  e lazer. E ntendem os que em p reen d er 
pro jetos visando à existência e perm anência no cen
tro, de estabelec im en tos com erciais que têm  um a 
história que é parte da cidade, a sociedade ganha, 
pois esses lugares representam  a  possibilidade de hu- 
m anização do centro  e da cidade, através da persis
tência de relações de sociabilidade que aí ocorrem .
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